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A TENSÃO ENTRE O JÁ E O AINDA NÃO 
 

Temos visto que aquilo que caracteriza especificamente a escatologia do Novo Testamento  é uma tensão 
subliminar entre o “já” e o “ainda-não”. O crente, assim ensina o Novo Testamento, já está na era 
escatológica mencionada pelos profetas do Antigo Testamento, mas ainda não está no estado final. Ele já 
experimenta a presença do Espírito Santo em si, mas ainda espera por seu corpo ressurreto. Ele vive nos 
últimos dias, mas o último dia ainda não chegou. 

A tensão entre o já e o ainda-não está implícita nos ensinos de Jesus. Porque Jesus ensinou que o Reino de 
Deus é tanto presente como futuro, e que a vida eterna é tanto uma possessão presente como uma 
esperança futura.  

Paulo ensina que a vida de Jesus se auto revela no tempo presente em nossa carne mortal II Coríntios 
4:10-11 levando sempre no corpo o morrer de Jesus, para que também a sua vida se manifeste em nosso 
corpo.  Porque nós, que vivemos, somos sempre entregues à morte por causa de Jesus, para que 
também a vida de Jesus se manifeste em nossa carne mortal. Porém a presença desta vida nova é 
provisória e imperfeita, de modo que podemos nos referir a ela tanto como revelada, como podemos falar 
dela como escondida Colossenses 3:2-3 Pensai nas coisas lá do alto, não nas que são aqui da terra; 
porque morrestes, e a vossa vida está oculta juntamente com Cristo, em Deus. Por causa disso, às vezes, 
Paulo escreve acerca da morada presente do Espírito  como que concretizada Romanos 8:9 Vós, porém, 
não estais na carne, mas no Espírito, se, de fato, o Espírito de Deus habita em vós. E, se alguém não tem 
o Espírito de Cristo, esse tal não é dele. Outras vezes ele fala acerca do crente gemendo intimamente e 
anelando por coisas melhores Romanos 8:23 E não somente ela, mas também nós, que temos as 
primícias do Espírito, igualmente gememos em nosso íntimo, aguardando a adoção de filhos, a redenção 
do nosso corpo.  

O autor de Hebreus contrasta a primeira vinda de Cristo com a segunda: Hebreus 9:27-28 E, assim como 
aos homens está ordenado morrerem uma só vez, vindo, depois disto, o juízo, assim também Cristo, 
tendo-se oferecido uma vez para sempre para tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem 
pecado, aos que o aguardam para a salvação. 

Pedro conecta a ressurreição de Cristo com nossa esperança futura: I Pedro 1:3-4 Bendito o Deus e Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua muita misericórdia, nos regenerou para uma viva 
esperança, mediante a ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma herança incorruptível, 
sem mácula, imarcescível, reservada nos céus para vós outros.  

João realça o contraste entre o que somos agora e o que deveremos ser: I João 3:2 Amados, agora, somos 
filhos de Deus, e ainda não se manifestou o que haveremos de ser. Sabemos que, quando ele se 
manifestar, seremos semelhantes a ele, porque haveremos de vê-lo como ele é. 

O livro do Apocalipse se refere tanto ao passado como ao futuro. Ele constrói sua expectativa pelo futuro 
sobre a obra que Cristo fez no passado. Entre as várias referências do livro à vitória que Cristo conquistou 
no passado, podemos citar as seguintes:  

Apocalipse 1.17-18 Quando o vi, caí a seus pés como morto. Porém ele pôs sobre mim a mão direita, 
dizendo: Não temas; eu sou o primeiro e o último e aquele que vive; estive morto, mas eis que estou 
vivo pelos séculos dos séculos e tenho as chaves da morte e do inferno. 

Apocalipse 5.5-10 Todavia, um dos anciãos me disse: Não chores; eis que o Leão da tribo de Judá, a Raiz 
de Davi, venceu para abrir o livro e os seus sete selos. Então, vi, no meio do trono e dos quatro seres 
viventes e entre os anciãos, de pé, um Cordeiro como tendo sido morto. Ele tinha sete chifres, bem como 
sete olhos, que são os sete Espíritos de Deus enviados por toda a terra. Veio, pois, e tomou o livro da 
mão direita daquele que estava sentado no trono e, quando tomou o livro, os quatro seres viventes e os 
vinte e quatro anciãos prostraram-se diante do Cordeiro, tendo cada um deles uma harpa e taças de 



ouro cheias de incenso, que são as orações dos santos, e entoavam novo cântico, dizendo: Digno és de 
tomar o livro e de abrir-lhe os selos, porque foste morto e com o teu sangue compraste para Deus os que 
procedem de toda tribo, língua, povo e nação e para o nosso Deus os constituíste reino e sacerdotes; e 
reinarão sobre a terra. 

Entre as referências deste livro à segunda vinda de Cristo encontram-se as seguintes:  

Apocalipse 1:7 Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, até quantos o traspassaram. E todas as 
tribos da terra se lamentarão sobre ele. Certamente. Amém!  

Apocalipse 19:11-16 Vi o céu aberto, e eis um cavalo branco. O seu cavaleiro se chama Fiel e Verdadeiro 
e julga e peleja com justiça. Os seus olhos são chama de fogo; na sua cabeça, há muitos diademas; tem 
um nome escrito que ninguém conhece, senão ele mesmo. Está vestido com um manto tinto de sangue, 
e o seu nome se chama o Verbo de Deus; e seguiam-no os exércitos que há no céu, montando cavalos 
brancos, com vestiduras de linho finíssimo, branco e puro. Sai da sua boca uma espada afiada, para com 
ela ferir as nações; e ele mesmo as regerá com cetro de ferro e, pessoalmente, pisa o lagar do vinho do 
furor da ira do Deus Todo-Poderoso. Tem no seu manto e na sua coxa um nome inscrito: REI DOS REIS E 
SENHOR DOS SENHORES.  

O livro do Apocalipse, portanto, retrata a igreja de Jesus Cristo como salva, segura em Cristo, e destinada 
para uma glória futura - embora ainda sujeita a sofrimento e perseguição enquanto o noivo demora. 

Pelo fato de a tensão entre o já e o ainda-não ser um aspecto tão importante da escatologia 
Neotestamentária, vamos continuar a explorar mais algumas de suas implicações para nossa vida e 
pensamento de hoje. 

1. Esta tensão já-ainda-não caracteriza o que geralmente denominamos de os “sinais dos tempos”. 
Por “sinais dos tempos” entendemos eventos que têm de acontecer antes que Cristo retorne, 
incluindo coisas tais como a pregação missionária da Igreja, a conversão de Israel, a grande 
apostasia, a grande tribulação e a revelação do anticristo. Podemos notar que esses sinais tomam 
parte da tensão já-ainda-não, uma vez que apontam tanto para o que já aconteceu como para o 
que ainda está porvir. Todos os “sinais dos tempos” apontam para a primeira vinda de Cristo no 
passado e apontam, no futuro, para sua segunda vinda. Além disso, estes sinais não devem ser 
considerados como acontecendo exclusivamente no tempo-final, imediatamente antes da volta de 
Cristo, mas devem ser vistos como ocorrendo ao longo de toda a era entre a primeira e a Segunda 
Vinda de Cristo. A pregação do Evangelho é tanto uma marca distintiva da era na qual vivemos 
agora, como um sinal apontando no futuro para a Segunda Vinda de Cristo. A pregação missionária 
do Evangelho é um sinal que nos lembra a vitória de Cristo no passado e que antecipa seu retorno 
glorioso. Mateus 24:14 E será pregado este evangelho do Reino por todo o mundo, para 
testemunho a todas as nações. Então virá o fim 

2. A Igreja está envolvida nesta tensão. Uma vez que a igreja é uma comunidade de pessoas que 
foram redimidas por Cristo, ela é uma comunhão daqueles que não obstante serem um povo novo, 
são também pessoas imperfeitas. Não se deve perder de vista nem a novidade nem a imperfeição. 
O povo de Deus não deve ser tratado como aqueles que ainda estão totalmente depravados, 
“completamente incapazes de qualquer bem e inclinados para todo mal”, mas devem ser tratados e 
considerados como novas criaturas em Cristo. Ao mesmo tempo, porém, deve ser lembrado que o 
povo de Deus é ainda imperfeito. Por causa disso, os cristãos deveriam lidar um com o outro como 
pecadores perdoados. Deve sempre haver uma prontidão para aceitar e perdoar irmãos que 
pecaram contra nós. Além disso, qualquer correção que deva ser feita, deveria acontecer no 
Espírito. Gálatas 6:1 Irmãos, se alguém for surpreendido nalguma falta, vós, que sois espirituais, 
corrigi-o com espírito de brandura; e guarda-te para que não sejas também tentado. 

3. Esta tensão deveria ser um incentivo para um viver cristão responsável. A tensão contínua entre o 
já e o ainda-não implica que, para o cristão, a luta contra o pecado continua ao longo da presente 
vida. Mas esta é uma luta para se engajar, não na dúvida do resultado, não na expectação da 
derrota, mas na certeza da vitória. Nós sabemos que Cristo desferiu um golpe mortal no reino de 
Satanás e que a condenação de Satanás é certa. Nós já somos novas criaturas em Cristo, habitadas 



pelo Espírito Santo, que nos fortifica de modo que realmente podemos “mortificar os maus feitos 
do corpo”. Romanos 8:13 Porque, se viverdes segundo a carne, caminhais para a morte; mas, se, 
pelo Espírito, mortificardes os feitos do corpo, certamente, vivereis. Mas não podemos atingir a 
perfeição sem pecado nesta vida. Nossa imperfeição contínua, entretanto, não nos dá uma 
desculpa para viver irresponsavelmente, nem implica que devamos renunciar a tentar fazer o que 
agrada a Deus. Na verdade, nós apenas podemos continuar a viver com o ainda-não à luz do já. 

Uma compreensão da força que é nossa, através da habitação do Espírito Santo, deveria nos 
motivar a viver uma vida cristã positiva e vitoriosa. A fé na transformação contínua que em nós é 
operada pelo Espírito, II Coríntios 3:18 E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, 
como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados, de glória em glória, na sua própria 
imagem, como pelo Senhor, o Espírito, deveria nos estimular em nossos esforços. Acima de tudo, 
deveríamos ser encorajados pela convicção de que nossa santificação é, em última instância, não 
uma conquista nossa, mas dom de Deus, uma vez que Cristo é a nossa santificação I Coríntios 1:30-
31 Mas vós sois dele, em Cristo Jesus, o qual se nos tornou, da parte de Deus, sabedoria, e justiça, 
e santificação, e redenção, para que, como está escrito: Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor.  

4. Esta tensão nos ajuda a entender o papel do sofrimento na vida dos crentes. “Por que sofre o 
justo?” é uma questão tão velha quanto o livro de Jó. Uma resposta a esta questão é que o 
sofrimento, na vida dos crentes, é uma manifestação concreta do ainda-não. O sofrimento ainda 
acontece na vida de cristãos porque ainda não foram eliminados todos os resultados do pecado. O 
Novo Testamento ensina Atos 14:22 fortalecendo a alma dos discípulos, exortando-os a 
permanecer firmes na fé; e mostrando que, através de muitas tribulações, nos importa entrar no 
reino de Deus.. Paulo conecta nosso sofrimento presente com nossa glória futura Romanos 8:17-18 
Ora, se somos filhos, somos também herdeiros, herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo; se 
com ele sofremos, também com ele seremos glorificados. Porque para mim tenho por certo que 
os sofrimentos do tempo presente não podem ser comparados com a glória a ser revelada em 
nós. O episódio das almas debaixo do altar, em Apocalipse 6:9-11 Quando ele abriu o quinto selo, 
vi, debaixo do altar, as almas daqueles que tinham sido mortos por causa da palavra de Deus e 
por causa do testemunho que sustentavam. Clamaram em grande voz, dizendo: Até quando, ó 
Soberano Senhor, santo e verdadeiro, não julgas, nem vingas o nosso sangue dos que habitam 
sobre a terra? Então, a cada um deles foi dada uma vestidura branca, e lhes disseram que 
repousassem ainda por pouco tempo, até que também se completasse o número dos seus 
conservos e seus irmãos que iam ser mortos como igualmente eles foram, também nos ajuda a 
entender o problema do sofrimento na vida dos crentes. João ouve as almas daqueles que foram 
mortos por causa da palavra de Deus, clamando: “Ó Soberano Senhor... até quando não julgas nem 
vingas o nosso sangue dos que habitam sobre a terra?” (v.10). A pergunta sobre porque Deus 
permite injustiças tão terríveis acontecerem sobre a terra, requer uma resposta. E a resposta é 
dada em dois estágios. Primeiro, àqueles que clamavam foram dadas vestiduras brancas - um 
símbolo óbvio de vitória. Depois, é-lhes dito para descansar um pouco mais, até que o número de 
seus conservos, que deveriam ser mortos, seja completado (v.11). Assim, o povo de Deus 
continuará a sofrer injustiça até o fim desta era - contudo, aqueles que sofrem e morrem por causa 
de Cristo receberão suas vestiduras brancas da vitória. Por causa disso, temos de ver o sofrimento 
dos crentes à luz do fim dos tempos, ocasião em que Deus enxugará todas as lágrimas dos nossos 
olhos e quando não mais haverá sofrimento e morte Apocalipse 21:4 E lhes enxugará dos olhos 
toda lágrima, e a morte já não existirá, já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as 
primeiras coisas passaram. Deus tem seus propósitos para permitir a entrada do sofrimento na 
vida de seu povo. Paulo nos ensina, em Romanos 5:3-4 E não somente isto, mas também nos 
gloriamos nas próprias tribulações, sabendo que a tribulação produz perseverança; e a 
perseverança, experiência; e a experiência, esperança. E o autor de Hebreus nos ensina Hebreus 
12:11 Toda disciplina, com efeito, no momento não parece ser motivo de alegria, mas de tristeza; 
ao depois, entretanto, produz fruto pacífico aos que têm sido por ela exercitados, fruto de 
justiça. 



5. Nossa atitude para com a cultura está relacionada com esta tensão. É geralmente entendido, por 
muitos cristãos, que o relacionamento entre o mundo presente e a nova terra que está porvir é de 
descontinuidade absoluta. A nova terra, pensam muitos, cairá como uma bomba em nosso meio. 
Não haverá nenhum tipo de continuidade entre este mundo e o vindouro; tudo será totalmente 
diferente. Esta compreensão, porém, não faz jus ao ensino das Escrituras. Há tanto continuidade 
como descontinuidade entre este mundo e o vindouro. O princípio aqui envolvido está bem 
expresso em palavras que foram frequentemente usadas por teólogos medievais: “A graça não 
destrói a natureza, mas a restaura”. Em sua atividade redentora, Deus não destrói as obras de suas 
mãos, mas as limpa do pecado e as aperfeiçoa, a fim de que possam finalmente alcançar o alvo 
para o qual ele as criou. Aplicado a este problema, esse princípio significa que a nova terra que 
aguardamos não será totalmente diferente da terra atual, mas será uma renovação e glorificação 
da terra na qual vivemos agora. Há uma continuidade entre o que é feito para Cristo agora e o que 
deveremos desfrutar no futuro - uma continuidade expressa no Novo Testamento em termos de 
galardão ou gozo. Mateus 25:21 Disse-lhe o senhor: Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel no 
pouco, sobre o muito te colocarei; entra no gozo do teu senhor. I Coríntios 3:14 Se permanecer a 
obra de alguém que sobre o fundamento edificou, esse receberá galardão. Mas, que dizer acerca 
da produção cultural dos não-cristãos? Devemos simplesmente renegar tais produtos como sem 
valor porque não foram produzidos por crentes e não foram conscientemente dedicados à glória de 
Deus? Os cristãos que tomam esta atitude, falham em apreciar a obra da graça geral de Deus no 
mundo atual, através da qual mesmo homens não-regenerados são capacitados para fazer 
contribuições válidas para a cultura mundial. Toda verdade é de Deus; consequentemente, se 
homens iníquos disseram qualquer coisa que seja verdadeira e justa, não devemos rejeitá-la; 
porque ela veio de Deus. Sempre que depararmos com estes assuntos em escritores seculares, 
deixemos essa admirável luz da verdade que neles brilha nos ensinar que a mente do homem, 
embora decaída e pervertida em sua inteireza está mesmo assim vestida e ornamentada com os 
excelentes dons de Deus. Se consideramos o Espírito de Deus como a única fonte da verdade, 
nunca devemos rejeitar a verdade em si, nem menosprezá-la pareça como for, a não ser que 
desejemos desonrar o Espírito de Deus. Com relação à cultura não-cristã, portanto, temos de 
lembrar que o soberano poder de Cristo é tão grande que ele pode governar em meio a seus 
inimigos, e fazer com que aqueles que não o conhecem façam contribuições à ciência e à arte, 
contribuições que servirão à sua causa. Os poderes despertos pela ressurreição de Jesus Cristo 
estão ativos no mundo de hoje! O governo soberano de Cristo sobre a história é tão maravilhosos 
que ele pode fazer até seus inimigos louvá-lo, embora eles o façam involuntariamente. A tensão 
entre o já e o  ainda-não, portanto, implica em que não devemos desprezar o que o Espírito de 
Deus capacitou a homens não-regenerados produzirem, mas devemos avaliar todos esses produtos 
culturais à luz dos ensinos da Palavra de Deus. Podemos usar em gratidão qualquer coisa de valor 
da cultura deste mundo, desde que a usemos com discriminação. Como cristãos, acima de tudo, 
temos de fazer o que melhor podemos para continuar a produzir uma cultura genuinamente cristã: 
literatura cristã, arte, filosofia, uma abordagem cristã da ciência, e assim por diante. Mas não 
devemos esperar alcançar uma cultura totalmente cristã deste lado do fim dos tempos. Uma vez 
que ainda não somos o que devemos ser, todos os nossos esforços em estabelecer uma cultura 
cristã serão apenas uma aproximação. Para dar certeza, embora haja uma continuidade entre o 
mundo presente e o mundo por vir, a glória do mundo vindouro superará em muito a glória do 
mundo presente. I Coríntios 2:9 mas, como está escrito: Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, 
nem jamais penetrou em coração humano o que Deus tem preparado para aqueles que o amam. 
Toda a nossa vida cristã deve ser vivida à luz da tensão entre o que já somos em Cristo e o que um 
dia esperamos ser. Olhamos, no passado, com gratidão, para a obra concluída e a vitória decisiva de 
Jesus Cristo. E olhamos para o futuro com ansiosa antecipação da Segunda Vinda de Cristo, quando 
instauraremos a fase final de seu Reino glorioso, e traremos à plenitude a boa obra que ele 
começou em nós. 


